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Aos trinta e um dias do mês de maio de dois mil e dezesseis, às quatorze horas, 4 

reuniram-se para Assembleia Ordinária do Conselho Municipal do Idoso do Município de 5 

Porto Alegre, sito Rua Uruguai, 135, 9º andar – Centro de Porto Alegre, sob coordenação 6 

do Sr. Ângelo José Gonçalves Bos, com a presença dos CONSELHEIROS DA 7 

SOCIEDADE CIVIL: Geneci Terezinha dos Santos de Souza – Amparo Santa Cruz; 8 

Elisiane Silva de Albuquerque – Asilo Padre Cacique; Adão Alcides Zanandrea – 9 

ACELB – Associação de Cegos Louis Braille; Lúcia Helena Bastos Maschke – 10 

Associação dos Ferroviários; Ângelo José Gonçalves Bos – Instituto de Geriatria e 11 

Gerontologia da PUC/RS; Léo Fernando Prondzynski – Grupo da Longevidade Viva a 12 

Vida; e Lélio Luzardi Falcão – Sindicato Nacional de Aposentados, Pensionistas e 13 

Idosos da Força Sindical. CONSELHEIROS DO GOVERNO: Maria da Graça Furtado – 14 

FASC; José Ademar Lucas Quoos – SMC; Roberto Rodrigues – SMS; Nedli Valmórbida – 15 

SMED; José Giacomoni – SME; Sílvio Juramar Leal – Direitos Humanos/Secretaria 16 

Adjunta do Idoso; Carlos Fernando Simões Filho – SMGL. DEMAIS PRESENTES:. 17 

Após a assinatura da lista de presenças deu-se início aos trabalhos. SR. ÂNGELO JOSÉ 18 

GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Boa tarde a 19 

todos. Nós podemos começar com a reunião. Eu vou ter que me retirar antes do término 20 

da nossa reunião, mas já solicitei a Lúcia para seguir no meu lugar. É um compromisso 21 

na PUC inadiável. Vamos para a aprovação da ata. Vamos ler agora. A Lúcia é a nossa 22 

leitora oficial. SRA. LÚCIA HELENA BASTOS MASCHKE – Associação dos 23 

Ferroviários: (Leitura da Síntese da Ata nº 12). SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS 24 

– Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Alguém tem algo a colocar? 25 

Ninguém? Como é de praxe, de presidente em presidente, a nossa pergunta: Jader, 26 

temos quorum? (Risos da plenária). SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva 27 

COMUI: Temos... Temos... Sim, Presidente, temos quorum. SR. ÂNGELO JOSÉ 28 

GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Em votação, 29 

quem aprova a leitura levante a mão. Quem é contra? Abstenções? Aprovada com 12 30 

votos.  Quero retomar sobre o convite do Município de General Câmara, que constou na 31 

ata, somente para informar que foi disponibilizado ônibus. Antes das comissões gostaria 32 

de destacar dois itens importantes, porque depois vou me ausentar. São dois itens das 33 

comunicações. Pessoal, nós temos no dia 15 de junho, das 9 às 12 horas o Dia Mundial 34 

Contra a Violência de Idosos, serão dois eventos em que o COMUI é parceiro. É uma 35 

quarta-feira, né. Vai ser no Auditorio do PROCON, aqui em Porto Alegre. Seria bom que 36 

todos nós estivessemos presentes, mas eles convidam o Presidente do Conselho 37 

Municipal do Idoso, acredito que poderia ser eu, ou o próximo Presidente. Acho que 38 

temos que confirmar a presença. Também gostaria de comunicar que a SAID 39 

disponibilizou ao COMUI 200 Planos Municipais do Idoso, o pessoal que precisar para 40 

algum evento é só solicitar. Também, o Conselho Estadual da Pessoa Idosa convida para 41 

o Encontro Estadual dos Conselhos Municipais do Idoso, dia 16/06, às 9h30min. Não sei 42 

se tem mais informes, mas vamos deixar para mais adiante, porque às 16 horas tenho 43 

que zarpar, tenho um compromisso na PUC. Eu só quis adiantar um pouco e agora 44 

vamoss seguir a pauta com as comissoes. Vamos começar com a Comissão de 45 

Acolhimento. Roberto Rodrigues – SMS: Presidente, dentro possivel, é que também 46 

tenho um compromisso na minha Secretaria, que já estou apertado no horariotb. Não sei 47 
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se eu poderia iniciarc a Comissão de Projetos, se não for atrapalhar nenhuma outra 48 

ordem. Ângelo José Gonçalves Bos – Instituto de Geriatria e Gerontologia da 49 

PUC/RS: Todos concordam? Tudo bem. Roberto Rodrigues – SMS: Obrigado. Temos o 50 

Grupo da Longevidade Viva a Vida, que solicita a alteração no plano de aplicação do 51 

Projeto de Atividade Física na Promoção do Envelhecimento Saudável, com o valor total 52 

de R$ 39.899,00, este projeto já foi aprovado, está em andamento. No item “despesa de 53 

pessoal” alterar por “despesas de aluguel, luz, material administrativo e alimentos”, 54 

dentro do valor já aprovado. Está tudo ok e a comissão é de parecer favorável. Ângelo 55 

José Gonçalves Bos – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Alguma 56 

dúvida, pessoal? Podemos colocar em votação? Então, quem aprova o parecer da 57 

comissão? Jader, “abemos” quorum? (Risos). Bom, temos quorum. 9Contagem dos votos: 58 

11 votos favoraveis). Alguém é contrário? Abstenções? Então, aprovado com 11 votos. 59 

Mais algum processo? Roberto Rodrigues – SMS: Seguindo o baile, Presidente. O 60 

próximo projeto é da Confraria do Samba da Melhor Idade. Este projeto não é novo, já 61 

vem tramitando há 2 anos e a entidade está sem sede no momento, sem condições de 62 

dar prosseguimento ao projeto. Solicitamos a presença da entidade aqui para prestar 63 

também outros esclarecimentos, mas não vieram pessoal, somente por contato telefonico 64 

dando conta que estão sem condições no momento. Então, a comissão solicita o 65 

arquivamento. Ângelo José Gonçalves Bos – Instituto de Geriatria e Gerontologia da 66 

PUC/RS: Alguém quer comentar alguma coisa? Então, em votação, quem aprova o 67 

arquivamento? Contrários? Abstenções? Aprovado o arquivamento com 10 votos e 01 68 

abstenção. Roberto. Roberto Rodrigues – SMS: Próximo projeto é da Irmandade Santa 69 

Casa de Misericórdia, projeto já aprovado, em execução, Projeto Longevidade com 70 

Qualidade de Vida, solicitam a prorrogação de 60 dias de prazo de aplicação e prestação 71 

de contas por conta da compra de materiais importados que não foram entregues. O 72 

parecer da comissão é favorável, porque esses equipamentos são importados e 73 

demandam procedimentos burocráticos. Ângelo José Gonçalves Bos – Instituto de 74 

Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Em votação. Quem aprova? Quem é contrário? 75 

Abstenções? Aprovado com 12 votos. Roberto Rodrigues – SMS: Asilo Padre Cacique, 76 

Projeto de Programação Arquitetônica das Unidades Funcionais de Saúde e Assistência 77 

Social. Eles solicitam alteração do uso do valor já aprovado dentro dos valores 78 

aprovados, a substituição de mobiliário que seria utilizado na enfermaria, que já está a 79 

contento, para utilização desse valor em marcenaria em outra área. O valor total do 80 

projeto é de R$ 32.310,00. É só  alteração d eum tipo de móvel para a questão de outro 81 

tipo de móvel, dentro dos valores totais já aprovados por este Conselho. A comissão é de 82 

parecer favorável. O pleno resolve que o projeto deve voltar para ser esclarecido. Sílvio 83 

Juramar Leal – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: O que quer dizer com 84 

este “a contento”? Ângelo José Gonçalves Bos – Instituto de Geriatria e 85 

Gerontologia da PUC/RS: Fizeram outros móveis, é isto? Roberto Rodrigues – SMS: 86 

Eu não tenho este detalhamento total, não saberia explicar se é algum reaproveitamento. 87 

Não saberia explicar. Só sei que vão deixar de gastar com móveis da enfermaria e vão 88 

gastar com itens de marcenaria, é dentro do processo, que é bem amplo. É um remanejo, 89 

o que é comum. Ângelo José Gonçalves Bos – Instituto de Geriatria e Gerontologia 90 

da PUC/RS: Está dentro da mesma rubrica, não pode se não estiver previsto. Sílvio 91 

Juramar Leal – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: De qualquer maneira, 92 

são móveis da enfermaria que não vão ser adquiridos para passar para outro. A gente 93 

precisa saber, porque a enfermaria é algo essencial. Roberto Rodrigues – SMS: Fico 94 

preocupado com esta colocação, porque temos aprovado nessa lógica, porque se formos 95 
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para este nivel de detalhamento... Vejo que teremos uma dificuldade gigantesca. Elisiane 96 

Silva de Albuquerque – Asilo Padre Cacique: Eu gostaria de sugerir para trazermos 97 

tudo especificado. Para deixar bem claro e transparente. Roberto Rodrigues – SMS: Eu 98 

me considero bem instruido e fico preocupado, porque os outros projetos não têm esse 99 

grau de detalhamento. Então, temos que manter coerência. Ângelo José Gonçalves 100 

Bos – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Tendo em vista que há uma 101 

colocação da representante da entidade, sugerindo trazer o detalhamento, vamos 102 

aguardar. Em outro momento vamos discutir o quao detalhado deve ser. Sílvio, está ok 103 

para ti? Sílvio Juramar Leal – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Sim. 104 

Carlos Fernando Simões Filho – SMGL: Este tipo de situação é recorrente, 105 

semanalente isso acontece no outro conselho. Lá as entidades têm até 3 cartas de 106 

captação. Por exemplo, a ACM, Pão do Pobres e AACD, também a APAE, 107 

sistemanticamente essas entidades apresentam uma solicitação de valores desta carta 108 

para aquela carta. Elas recbem doações sistematicamente, aquilo que foi programado 109 

para comprar de gêneros alimentícios, de equipamentos ou de material de expediente, 110 

muitas vezes são supridos no mm mês que vai gastar. Aí vai gastar d enovo o que já 111 

recebeu? Sílvio Juramar Leal – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Mas 112 

o problema não é este! (Falas concomitantes). Carlos Fernando Simões Filho – SMGL: 113 

Aí não dá para terminar de falar! Ângelo José Gonçalves Bos – Instituto de Geriatria e 114 

Gerontologia da PUC/RS: O que está sendo discutido é o grau de detalhamento. José 115 

Giacomoni – SME: Há assuntos que se repetem, asusnto que viemos batendo na 116 

mesma tecla. Se nós temos alguma dúvida em relação às definições das comissões, 117 

sobre registro, projeto, que volte para a comissão, reestuda e traz na próxima plenária. 118 

Pronto! O que me deixa chateado e que eu repito várias vezes, que não se repita na 119 

próxima gestão, é que qualquer membro da comissão faça a defesa no pleno do seu 120 

projeto. Em caso de dúvida vai para a comissão, simples. A não ser que seja algo de 121 

carater urgente urgentíssimos, fazemos uma análise, mas na plenária seria interessante 122 

a entidade não manifestar a sua defesa... (Falas concomitantes). Por exemplo, se passar 123 

um projeto da minha Secretaria de esporte eu vou ficar quieto, senao vamos estar 124 

fazendo defesa e prejudica quem está ausente. José Ademar Lucas Quoos – SMC: 125 

Mas que defesa? O que é isso? José Giacomoni – SME: É o meu ponto de vista. 126 

Obrogado! Elisiane Silva de Albuquerque – Asilo Padre Cacique: O Giacomoni, por 127 

isso eu fiquei quieta e só sugeri para a comissão lecvar de volta para esclarecimento. 128 

(Falas concomitantes). Ângelo José Gonçalves Bos – Instituto de Geriatria e 129 

Gerontologia da PUC/RS: Então, a comissão vai levar de volta. Ok? Na próxima semana 130 

vamos votar. Pode ser assim? Vamos para o próximo. Roberto Rodrigues – SMS: Um 131 

projeto do SINDINAP, um projeto já aprovado, é um seguimento daquele projeto para 132 

utilização no Fórum Social Mundial, que foi aprovado um valor de R$ 298 mil, que foi 133 

utilizado menos de R$ 200 mil. A entidade solicita através de adendo a utilização do 134 

restante do valor, porque este evento está tendo outros desdobramentos. A comissão 135 

sugere a aprovação, mas está para análise. Ângelo José Gonçalves Bos – Instituto de 136 

Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Alguém deseja falar? Sílvio Juramar Leal – 137 

Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Indo na mesma linha do outro, foi uma 138 

proposta de projeto no ano passado, mas, na verdade, eu não ouvi o relato do que 139 

aconteceu nesse fórum. Eu até tive uma experiência muito ruim lá, a Secretaria estava lá, 140 

o Secretário estava lá e não foi nem citada a Secretaria, falaram da Secretaria de Bagé e 141 

não falaram da Secretaria de Porto Alegre. Mas não é por isso também, mas em função 142 

da falta de informações do que aconteceu. Vou na mesma linha? Gostaria de saber o que 143 
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é o fórum do imigrante idoso de São Paulo, que está no projeto. Quem vai? Por que vai? 144 

Entende? É complicado. Ângelo José Gonçalves Bos – Instituto de Geriatria e 145 

Gerontologia da PUC/RS: É, eles se planejaram para tantos idosos, mas quantas 146 

pessoas efetivamente participaram? Nós não tivemos o resultado disso. Certo? Agora, 147 

quem vai para esse fórum? Eu acho que este deve ser um pouco mais detalhado, até 148 

porque é em cima de quem vai para este fórum. Até porque nós fomos para o Chile e 149 

gastamos muito menos que isso. Então, temos que fazer um bom orçamento disso, 150 

detalhamento para nos apresentar aqui. E outra, se foi captado através do fundo um valor 151 

e não foi gastado todo, acho que deve ser devolvido para o fundo. Roberto Rodrigues – 152 

SMS: Pelo que eu entendi este valor ainda não foi captado. Então, não vai alterar. 153 

Ângelo José Gonçalves Bos – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Eu 154 

acredito que o projeto tenha que ter começo, meio e fim. Não é? Se quer utilizar para o 155 

fórum de 2017 é outro projeto. (Falas concomitantes). Roberto Rodrigues – SMS: Na 156 

verdade, nós tivemos dúvida se era é a continuação do projeto ou um projeto novo. Ele 157 

foi colocado criar como um adendo a um projeto existente. No primeiro momento seria 158 

mais recomendável um projeto autônomo, mas como ele vai ter a captação praticamente 159 

idêntica, sendo analisado como um adendo, em razão do prazo, por economia 160 

processual, sem queimar nenhuma etapa de análise, solicitamos duas vezes a presença 161 

dos representantes aqui. Então, tivemos essas dúvidas, mas proibido não é. Só não 162 

vimos que mude muita coisa se vinculado a este projeto ou um projeto novo. Ângelo 163 

José Gonçalves Bos – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Mas nós 164 

precisamos de um detalhamento maior. Sílvio Juramar Leal – Direitos 165 

Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Eu vou na mesma linha e para mim teria que 166 

ser um projeto novo. Ângelo José Gonçalves Bos – Instituto de Geriatria e 167 

Gerontologia da PUC/RS: Sim, entendi. Todo projeto tem que ter um mínimo de 168 

previsão. Elisiane Silva de Albuquerque – Asilo Padre Cacique: Então, para resumir, a 169 

entidade traz outro projeto. Ângelo José Gonçalves Bos – Instituto de Geriatria e 170 

Gerontologia da PUC/RS: É uma proposta, mas temos que votar o adendo. Certo? Esta 171 

seria uma contraproposta, em não sendo aprovado este adendo seria a elaboração do 172 

novo projeto, diferente. Então, vamos votar o parecer da comissão, que é o adendo. 173 

Vamos votar? Temos agora com quantos, Jader? (13 conselheiros presentes). Então, 174 

quem é favorável à proposta de utilização da verba... (Falas concomitantes) Elisiane 175 

Silva de Albuquerque – Asilo Padre Cacique: Não estou entendendo nada. Roberto 176 

Rodrigues – SMS: Então, que seja retirada esta solicitação de adendo, que a entidade 177 

protocole como um projeto, porque neste meio tempo já vamos estar inteirados do 178 

assunto. Na próxima sessão analisaremos o mérito. José Ademar Lucas Quoos – SMC: 179 

Muito bem. Ângelo José Gonçalves Bos – Instituto de Geriatria e Gerontologia da 180 

PUC/RS: Está certo. Então, a proposta foi retirada e o Pleno resolve que seja elaborado 181 

novo projeto para a utilização da verba. Correto? Seguimos a pauta. Roberto, mais algum 182 

projeto? Roberto Rodrigues – SMS: Não, Presidente. Obrigado. Preciso me retirar. 183 

Ângelo José Gonçalves Bos – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Eu 184 

também! Eu só gostaria de colocar a vocês que nós recebemos uma placa da de Vitória. 185 

Certo? Então, traduzindo: “O Conselho Municipal agradece à Cidade de Porto 186 

Alegre/Brasil sua participação na I Jornada das Cidades Amigáveis para Pessoas 187 

Maiores. Vou pedir para passar depois para todo mundo, depois da reunião. Certo? 188 

Agora peço para a Lúcia assumir a coordenação da reunião, porque tenho que zarpar 189 

para a PUC agora. Gostaria de dizer que de minha parte o evento foi muito bom, depois 190 

vamos trazer alguns retornos, um relatório mais detalhado. Está bom, gente? Agora 191 
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passo a palavra para a Lúcia, que é a vice interina. Obrigado, então. Lúcia Helena 192 

Bastos Maschke – Associação dos Ferroviários: Ficaram poucos itens de pauta 193 

agora. Temos aqui sobre a capacitação dos conselheiros para a nova gestão, 2016/2018. 194 

O assunto será a história do COMUI, a lei de criação do COMUI e o regimento interno do 195 

COMUI. Nós temos que ver quem vai apresentar isso. Será nos dias 03, 07 e 21/06 das 9 196 

às 12h30min. A Melissa foi lembrada, a Anira também. Eu não sei se esta dinâmica seria 197 

neste dia. Jader Fernandes – Administrativo do COMUI: Na verdade, seria para a 198 

abertura, porque para a dinâmica já tem sugestão, que seriam os próprios conselheiros 199 

que fariam isso. Lúcia Helena Bastos Maschke – Associação dos Ferroviários: Para o 200 

dia 03 eu sei que o Bos vai fazer. (Discussão sobre a dinâmica). Ficou mais alguma 201 

questão para resolvermos? Sílvio Juramar Leal – Direitos Humanos/Secretaria 202 

Adjunta do Idoso: Seu Adão, por favor, se o senhor puder esperar mais um pouquinho 203 

para se retirar. Nós estamos trazendo da Secretaria o seguinte, nós solicitamos 204 

orçamento para atividade do dia 15/06, que é o Dia Mundial Contra Violência de Pessoas 205 

Idosas. Nesse dias serão dois eventos, se possível que o Conselho seja parceiro, pela 206 

manhã este do fórum, com esta atividade da campanha, à tarde no SESC com outra 207 

atividade que o Conselho também é parceiro. Só que tivemos um problema, a SMPEO 208 

não autorizou a gente a usar o valor para um kit PVC (cadeiras e mesas), para a 209 

sonorização e a testeira. Como o Conselho é parceiro dessas atividades da Secretaria, 210 

estamos pedindo, através de ofício, esta questão do equipamento. É um valor total de R$ 211 

800,00. Elisiane Silva de Albuquerque – Asilo Padre Cacique: O que é testeira? Sílvio 212 

Juramar Leal – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: É onde vai o nome do 213 

evento. Elisiane Silva de Albuquerque – Asilo Padre Cacique: Só tem esse 214 

orçamento? Sílvio Juramar Leal – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: É 215 

um evento que ocorre todos os anos, vai ser criar no Glênio Peres, às 9 horas. As 216 

cadeiras serão para as entidades que vão fazer o trabalho, o toldo para ficarem 217 

abrigados. No dia 15/06, das 9 às 12 horas. Lúcia Helena Bastos Maschke – 218 

Associação dos Ferroviários: Nós podemos votar esse valor, mas vai depender da 219 

tramitação toda. Jader Fernandes – Administrativo do COMUI: Sim, nós vamos fazer o 220 

possível, não sei se dá tempo. Lúcia Helena Bastos Maschke – Associação dos 221 

Ferroviários: Mas podemos liberar aqui. Todos aprovam? Levantem a mão. Jader 222 

Fernandes – Administrativo do COMUI: Temos 09 votos. Lúcia Helena Bastos 223 

Maschke – Associação dos Ferroviários: Aprovado com 09 votos. Vai ser no dia da 224 

reunião do edital. Maria da Graça Furtado – FASC: Ah, podemos cancelar. (Falas 225 

concomitantes). Elisiane Silva de Albuquerque – Asilo Padre Cacique: Podemos 226 

passar para terça a reunião.  227 

 228 

 229 

 230 

 231 

 232 

 233 

- Encerram-se os trabalhos e os registros taquigráficos às 17h30min. 234 

 235 
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